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Questionário de Atribuição AQ 271, de Corrigan, 2003  

 

 

Cotação do AQ-27 

 

 

O AQ é constituído por 9 factores, cotados pela soma dos itens tal como é definido a seguidamente: 

 

Responsabilidade = QA10+ QA11 +QA23 

Pena = QA9 + QA22 + QA27 

Irritação = QA1 + QA4 + QA12 

Perigosidade = QA2 + QA13 + QA18 

Medo = QA3 + QA19 + QA24 

Ajuda = QA8 + QA20 + QA21 

Coacção = QA5 + QA14 + QA25 

Segregação = QA6 + QA15 + QA17 

Evitamento = QA7 + QA16 + QA26 

 

 

Quanto maior é a cotação do factor, mais este está representado no sujeito. 

 

A cotação é invertida nos itens QA7, QA16 e QA26.  

 

 

No final do questionário podem-se encontrar histórias alternativas.  

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Versão para investigação elaborada por S. Sousa, C. Queirós, A. Marques, N. Rocha & A. Fernandes (2008), traduzida do original 

A.Q. - 27 (P. Corrigan et al., 2003). 
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POR FAVOR LEIA A SEGUINTE INFORMAÇÃO SOBRE O JOSÉ: 

 

O José é um homem com 30 anos de idade, solteiro e com Esquizofrenia. Às vezes ouve vozes e fica 

perturbado. O José vive sozinho num apartamento e trabalha como estafeta num grande escritório de 

advogados. Já foi internado seis vezes devido à sua doença. 

 

 

 

AGORA RESPONDA A CADA UMA DAS QUESTÕES QUE SE SEGUEM SOBRE O JOSÉ. 

MARQUE COM UMA CRUZ O NÚMERO QUE MELHOR CORRESPONDE À SUA 

RESPOSTA 

 

1. Eu iria sentir-me incomodado pelo José. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

2. Eu iria sentir-me inseguro perto do José. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

não, nada                                                                   sim, muito 

 

 

3. O José iria assustar-me. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

4. Até que ponto ficaria zangado com o José? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

5. Se eu fosse responsável pelo tratamento do José, pediria para ele tomar a medicação. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

6. Penso que o José coloca a sua vizinhança em risco se não for internado. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Nada                                                                           muito 

 

 

7. Se eu fosse um empregador, entrevistaria o José para um emprego. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada provável                                                           muito provável 
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8. Eu estaria disposto a conversar com o José sobre os seus problemas. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

9. Eu iria sentir piedade pelo José. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nenhuma                                                                           muita 

 

 

10. Eu iria pensar que o José é o culpado da sua situação actual. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

não, não concordo nada                                                     sim, concordo muito 

 

 

11. Até que ponto acha que é controlável a causa da situação actual do José? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada dependente do controle pessoal           completamente dependente do controle pessoal 

  

       

12. Até que ponto se sentiria irritado com o José? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

13. Até que ponto sentiria que o José é perigoso? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

14. Até que ponto concorda que o José deveria ser forçado a tratar-se com o seu médico mesmo que 

ele não quisesse? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

15. Eu penso que seria melhor para a comunidade onde o José está inserido se ele fosse colocado 

num hospital psiquiátrico. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

16. Eu partilharia uma boleia de carro com o José, todos os dias. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada provável                                                          muito provável 

 

 

17. Até que ponto acha que um asilo, onde o José pudesse estar afastado da sua vizinhança, seria o 

melhor local para ele? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 
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18. Eu iria sentir-me ameaçado pelo José. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

não, nada                                                                    sim, muito 

 

 

19. Até que ponto sentiria medo do José? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                            muito 

 

 

20. Até que ponto estaria disposto a ajudar o José? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

definitivamente não o ajudaria                                          definitivamente ajudaria-o 

 

 

21. Até que ponto tem a certeza de que iria ajudar o José? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nenhuma certeza                                                          certeza absoluta                                       

 

 

22. Até que ponto sentiria pena do José? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nenhuma                                                                          muita 

 

 

23. Até que ponto acha que o José é responsável pela sua situação actual? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada responsável                                                        muito responsável 

 

 

24. Até que ponto se iria sentir assustado pelo José? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                            muito 

 

 

25. Se eu fosse responsável pelo tratamento do José, iria forçá-lo a viver numa residência 

comunitária. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                           muito 

 

 

26. Se eu fosse senhorio, provavelmente alugaria um apartamento ao José. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada provável                                                              muito provável 

 

 

27. Até que ponto se iria preocupar com o José? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

nada                                                                          muito 
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Questionário de Atribuição – Histórias alternativas  

 

Condição 1 - sem perigo 

José é um homem com 30 anos de idade, solteiro e com Esquizofrenia. Apesar de às vezes o José ouvir vozes 

e ficar perturbado, nunca foi violento. Como a maior parte das pessoas com Esquizofrenia, o José não é mais 

perigoso do que outra pessoa qualquer. Ele vive num apartamento e trabalha como estafeta num escritório de 

advogados. Os seus sintomas são habitualmente controlados com medicação apropriada. 

 

Condição 2 - perigo 

 José é um homem com 30 anos de idade, solteiro e com Esquizofrenia. A última vez que os seus sintomas 

pioraram, ele ouviu vozes e acreditou que os seus vizinhos estavam a planear atacá-lo. Ele atacou a sua 

senhoria acreditando que ela estava envolvida no plano. Quando a Polícia o acompanhou até ao hospital ele 

tentou tirar a arma do agente. Ele perturbou a ordem da sala de urgência e teve de ser colocado num lugar 

restrito. O José só se acalmou quando lhe deram uma grande dose de medicação.  

 

Condição 3 - perigo sem controlo de causa 

José é um homem com 30 anos de idade, solteiro e com Esquizofrenia. A última vez que os seus sintomas 

pioraram, ele ouviu vozes e acreditou que os seus vizinhos estavam a planear atacá-lo. Ele atacou a sua 

senhoria acreditando que ela estava envolvida no plano. Quando a Polícia o acompanhou até ao hospital, ele 

tentou tirar a arma do agente. Ele perturbou a ordem da sala de urgência e teve de ser colocado num lugar 

restrito. A sua doença mental foi causada por um acidente de carro, quando ele tinha 22 anos. Nesse acidente 

bateu com a cabeça e sofreu danos. O distúrbio mental leva à violência sempre que o José sofre de 

enxaquecas, também causadas pelo acidente. 

 

Condição 4 - perigo com controlo de causa  

José é um homem com 30 anos de idade, solteiro e com Esquizofrenia. A última vez que os seus sintomas 

pioraram, ele ouviu vozes e acreditou que os seus vizinhos estavam a planear atacá-lo. Ele atacou a sua 

senhoria acreditando que ela estava envolvida no plano. Quando a Polícia o acompanhou até ao hospital, ele 

tentou tirar a arma do agente. Ele perturbou a ordem da sala de urgência e teve de ser colocado num lugar 

restrito. A sua doença mental foi causada por oito anos de abuso de drogas ilegais. A doença mental leva à 

violência sempre que ele inala cocaína. 


